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ROS NOSSOS AMIGOS 


As necessidades da lucta contra a invasão fradesca no Brasil e contra o 
progresso sempre crescente do clericalismo e do jesuitismo deviam conduzir todos 
os anti-clericaes e todos os livres-pensadores a uma união estreita, como meio de 
oppôr uma organização poderosa dos elementos liberaes do paiz á organização das 
forças reaccionarias, exerci nas sachristias na pratica de toda as hypocrisias. 

Assim, comprehendendo a necessidade dessa cohesão, as redacções d’A Lan- 
terna, PO Livre Pensador e de L’Asino resolveram a fusão das tres folhas an- 
ti-clericaes desta Capital, isto no interesse da propaganda. 

Em virtude dessa fusão A Lanterna, no dia 15 de dezembro proximo, ence- 
tará a sua publicação diaria, apparecendo ás 7 horas da noite, com uma pagina 
em italiano, intitulada Sempre Avanti! $ 

» E, como nesta época -de mentiras e baixezas um jornal absolutamente inde- 
pendente é necessario em S. Paulo, A Lanterna, mantendo o seu programma, que 
é o de todos os jornaes da fusão, será ainda nma sentinella avançada das reivin- 
dicações humanas e sempre fará ouvir a sua voz de protesto contra as injustiças 
sociaes e os escandalos que todos os dias são affrontosamente praticados, com des- 
preso da opinião publica. ` 

= (O Livre Pensador será publicado aos domingos, como supplemento á folha 
pci Papo numero de propaganda exclusivamente, e illustrado, desde que seja 

ve 

A partir do dia 1.º de janeiro Z? Asino será distribuido com O Livre Pensa- 
dor, aos domingos, áquelles que desejarem continuar a assignal-o. 

Estando findo o primeiro anno de publicação regular de L’Asino as assigna- 

- turas vencidas devem ser pagas directamente á antiga empreza. do referido jor- 
ea todas as reformas de assignatura devem ser pagas á empreza d'4 Lan- 

Aquelles que assignarem o Asino, para o anno de 1904, receberão os nu- 
meros correspondentes aos mezes de novembro e dezembro do corrente anno, sem 
E cp de preço, e como premio, desde que- paguem adiantadamente as suas 

| Rn 

preços das assi ras são os seguintes: à 
RE a alo ox a 
ADO Sao n a o aa cp O o] 248000 





Semestre ; i, 3 13$000 

Sia O PR ENO e a ene è 74000 

E Mess. dr tesda Re OR IGO 
“com direito: 20 Livre Pensador. ae dy 
A Lanterna, diaria, com direito ao L/Asino: 

eg ET RAI A OS 308000 


Demesmenn cn gia des Vos “gle 188000 
SN PRRERRE O SI apso 
TUR, o ERR RS O A E S 48000 

Assim, feita t fusão dos tres jornaes anti-clericaes, nós poderemos, com a 
arma poderosa da imprensa diaria, prestar maiores serviços á nossa causa, e, para 
aquelles que não puderem assignar «A Lanterna» diaria temos, como meio de 
propaganda, o seu supplemento semanal «O Livre Pensador», que, para diffusão 
da propaganda, apezar de sair de agora em diante no formato d’«A Lanterna», 
passará a custar apenas mais 1$000 annualmente, isto é 5$000 annuaes, passan- 
do de quinzenal a semanario. 

Os assignantes de anno d'«A Lanterna», que têm ainda direito a um semes- 
tre, ou 5$000, pódem mandar a differença, afim de serem considerados assignan- 
tes de anno, semestre ou trimestre, como queiram. Caso não o façam, ficam com 
direito á «A Lanterna» até o fim de dezembro 1903, e ao «Livre Pensador», por 


um. semestre. 
k 


* œ - 

Sendo de grande utilidade o systema de distribuição gratuita de jornaes nas 
propagandas, e dando as subscripções voluntarias beneficos resultados, resolvemos 
enviar listas para subscripção aos amigos que as pedirem, mas o producto dessas 
listas deve ficar com um dos subscriptores, que nos remetterà mensalmente a 
quantia correspondente aos numeros que nos forem pedidos para distribuição gra- 
tuita, e que forneceremos ao preço de 40 reis o exemplar. . 

Por exemplo: Um grupo em Santos quer distribuir semanalmente 100 exem- 
plares d'<O Livre Pensador». Esse grupo, subscripta a lista que receber, fará a 
sua caixa e mensalmente nos mandará 16$000 nos mezes de*4 domingos ou de 
208000 nos mezes de 5 domingos. 

A administração enviará então ao grupo 100 exemplares semanalmente. 

„Assim a pro da terá grande desenvolvimento e nós não teremos o gran- 
de incommodo das listas, cuja publicação é forçosa, com prejuizo para os leitores. 

E tambem não haverá ninguem que se locuplete com as quantias subscriptas, 
pa, o jornal só será enviado mediante o'pagamento adiantado dos exemplares 


Resolvemos manter esse systema de distribui o numero semanal, pa- 
ra que tenha maior extensão Pi propaganda. ii rel js 
Aos nossos amigos recommendamos muitissimo nos auxiliarem nessa distribui- 
são gratuita que convem ser feita especialmente nas escolas, fabricas e quarteis, 
pera que a rea não art dele pena cai clericalismo e o operario e o sol- 
m vez de serem o O ionari j 
da i si raço forte de elementos reaccionarios, sejam defensores 
ós, pór nossa parte, continuaremos a distribuir gratuitamente alguns mi- 
lhares de exemplares do supplemento d’«A Lanterna». Sai j! 
... Pódem tambem os nossos amigos, recebendo a folha pelo processo acima 
indicado distribuil-a ás guarnições dos nossos vasos de guerra e aos batalhões do 
exercito e das policias estadoaes. O que é essencial é que a propaganda se fa- 
ça nesses meios, 7 


` 


Souza, Vieira & Companhia. 











` r Toda a correspondencia d «A Lanter- 
Toda a correspondencia g «A Lanter- | na», «Livre Peake; e «Asino», rela- 
na», «Livre P ensador», «Asino» e «Sem-|tiva á administração, inclusive vales pos- 
pre i e digli á redacção develtaes e cartas com valores deve ser en- 
ser endereçada á: dereçada á: 
REDACÇÃO D'«A LANTERNA» GERENCIA D'«A LANTERNA» 


Caixa do Correio, 256. Caixa Correi 
S. Paulo (Brasil) a 0, SaR 





‘8. Paulo (Brasil) 


S. PAULO, 29 de Novemiro de 1503 - (Brazil) 


As assignaturas começam em qualquer dia e terminam em março, junho, setembro ou desembro 


S. Paulo e Brazil- Anno, 24$000-Sem. 138000 
Endereço Postal: CAIXA 256 


200 reis 


ASSIGNATURAS - PAGAMENTO ADIANTADO | ATRAZADO 





noso, conforme faço annotação á margem 
PT ps gi age do dl 
a cidade de Dous C quem defen- 
deu o tal Resende, isto é, oreado justifi- 
cal-o, foi um jesuita mór, dr. Olegario de 
A meida, àdvogado rato de egreja, pois era 
fabriqueiro e sachristão, e como não poude 
conseguir o seu «tentamen» e nem vêr vo- 
tar o padre Resende, desgostoso e aborrecido 
mudou-se daque a cidade para esta, e aqui 
está intromettido na egreja com o padre Spi- 
quel (elle é preciso ter cuidado viu facto de 
ndamonhangaba ) segurando santos olhos 
e ajudando a missa, e tem ainda, convidado 
diversas pessòas a entrar para a irmandade 
do $. Sacramento que el e vae fundar, e que 
no seu dizer é-uma vergonha, numa cidade 
grande, não existir ainda ta! irmandade. » 


Hinda o padreAlvim 


O sr. conego Henriques proprietario e 
redactor da <Luz Apparecida» esbo- 
gou' uma palida defeza do padre Alvim, 
dizendo que nada haviamos provado em 
seu desabono. 

Pois então uma justificação em regra 
nada prova? 

Vejamos si contentamos o sr. conego 
Henriques, com mais alguns apontamen- 
tos para a biographia do rev. padre Al- 
vim. | 
Escrevem-nos dé Brotas: 

«O padre Alvimgeiu. para esta- cidade 
ha 10 annos, onde «té na politica metteu o 
bedelho, bestificado aliás, 

Fundou um jorda): Com elle diffamou e 
injuriou maior parte da população, sua paro- 
chiana. 

Finalmente brigou com uns moços e com 
o dr. João Pedro, juiz de direito, estes esco- 
raram-o. fizeram-lhe frente, e elle teve me- 
do, fechou a egreja é retirou-se a fa- 
zenda dum jesuita chamado Julio Guima- 
rães, ahi esteve 2 mezes e para «não fazer 
nada:, serviu na fazeúda, de «moleiro», indo 
para o moinho «trocar» fubá com «as colo- 
nas» todas as manhãs, donde lhe  adveiu o 
apellido de padre Fubá. 

Aqui fundou-se um jornal anti-clerical «A 
Granada» que caiu-lhe na À pe e em pra- 
tos limpos poz a sua. beatifica vida, de pa- 
dre e de homem. Depois veiu para a cidade 
abriu a egreja e © delegado de policia, o 
as Joño Patricio de Oliveira fornecia 
orça armada de carabina para assistir e 

















































Diz o Diario Popular que Pio X vai 
crear um cardeal brasileiro e que <o 


padre Luiz, superior da companhia de 
Jesus, foi já consultado e parece que 
da sua opinião depende» a escolha do 
tonsurado que receberá a purpura. 

Assim, está patente que quem manda 
na egreja é a jesuitada. Pio X, como 
a antecessores, obedece ao geral da 
ordem, o | negro. 

Sabino. ai su nenhuma resolução 
toma a Santa Sé, em relação aos nego- 
cios do Brasil, sem audiencia do chefe 
dos jesuitas e do frade emigrado Miguel 
Kruse, e que, como estes são inimigos 
do conego Manuel Vicente, não será 
este preconizado bispo. 

Roma, sabendo que os padres brasi- 
leiros, com raras excepções, não se pres- 
tavam aos seus manejos, resolveu só 
dar posições elevadas na egreja brasilei- 
ra a homens que se deixem dominar pela 
jesuitada emigrada, e lancem sobre as 
novas populações sertanejas esses missio- 
narios hespanh6es, belgas, polacos, ita- 
lianos e francezes, afim de que embru- 
teçam novamente populações que se iam 
pouco a pouco emancipando. 

E depois, quando surgir um conflicto 
entre o povo brasileiro e a fradaria ex- 
trangeira que vem- roubal-o e embrute- 
cel-o, não faltará a intervenção européa, 
como na China. 

E' esse o futuro que nos aguarda. 


Det e Hot 
UM MILAGRE... 


O «Obrero Balear», excellente jornal 
que se publica em Palma de Mallorca 
refere, com frisante gaiatice, um mila- 
gre que se deu naquella cidade. 

E’ o seguinte: 

Num horto que existia lá pelo seculo 
























ida dos Mesmos, não. pondo- 
os em liberdade!!! 

Esse re, quando para aqui veiu, não 
possuia dinheiro nem alugar uma casa, 
morava na sachristia da egreja, donde mu- 
dou-se porque foi uma noite assombrado 
com uns vôos de suindara; a sua batina era 
ensebada e o chapéu até anti-hygienico, por 
sujeira ; no entretanto ao cabo de poucos 
annos, construiu um soberbo chalet (note-se, 
é o predio mais bonito desta cidade), cus- 
tando 80 contos e dava dinheiro a juros fa- 
bulosos, Em sua casa não havia uma sô 
imagem, no seu escriptorio, logo una frente, 
estava uma grande taboleta com os seguin- 
tes dizeres: 

«Não se empresta dinheiro, não se endossa 
letra e nem se dá cartas de fiança». 

Em letras graúdas, feitas pelo pintor je- 
suita Joaquim Pedro, e em seu quarto de 
dormir, na cabeceira de seu leito, para casa- 
do, um retrato do tamanho natural de uma 
moça de familia, 

Mas, quando chegou a mostarda ao nariz 
deste povo, honve revolta geral e o distin- 
to moço undo Mais, redactor do jornal 
independente local «O Aranto» fez distribuir 
um boletim saneador, e numa noite, elle 
proprio com uma carabina deu diversos tiros 
na casa do tal padre, e no outro dia o mi- 
sero amanheceu na estrada, saindo desta 
cidade. 

Edmundo Maia, foi processado, (e sabem 
porque?) por tentativa de morte (?) foi pro- 
nunciado e respondeu ao jury, onde teve 
unanime absolvição e louvores do povo sen- 
sato ; nesse tempo o; juiz sr. José Pedro es- 
tava de licença, e como tal.estava 0 supplen- 
te (*.° juiz de paz) um jesuita ignorante, 
um velho coxo, maior José Pinto, pae do 
outro jesuita João Patricio, delegado de po- 
licia, ita desenvolveu perseguição atroz ao 
moço Edmundo Maia e foi quem fez nascer 
o irrisorio processo de tentativa de morte, 
por atirar num predio. 

O padre Alvim, é bom que se diga, uma 
vez encommencou á Casa Sucena & C*. do 
Rio, uma imagem de N. S. das Dores, e a 
casa respondeu que tinha em Pariz, por isso 
mandava que fosse-lhe de lá despachada 
para elle; passado uns tempos recebeu o pa- 

re um graude- crixão (mas mesmo grande) 
e abre-o encontrando dentro tres riquissimos 
espelhos, de molduras de gramde valor. ten- 
do cada um delles 1.50m. de altura por 
2.80 m, de largura, riu-se a bom rir o tal pa- 
dre, mas, ficou quieto, e ainda reclamou pa- 
ra a casa Sucena, a imagem encommendada 
e a casa fez-lhe a remessa, e o padre, um 
dos espelhos vendeu'ao «Gremio Recreativo», 
sociedade desta cidade, pura fazer favor, 

r 5006000, 0 outro collocou em sua sala 

e visitas e o outro andava offerecendo 
por 8008000 Não é roubo? 

Aqui ainda ha uns jesuitas que apoiam o 
padre Alvim e querem por toda lei a sua 


va a cidade, criou-se uma nogueira com 
mais virtude que os cintos electricos do 
dr. Sanden anunciados pomposamente 
em todos os jornaes. 

Imaginem o que seria a tal arvore 
quando em vez de séiva, manava sangue, 
e em logar de encerrar no velho tronco 
fibra lenhosa achavam nelle (é de pas- 
mar!) @ vera ephigie do mesmissimo 
Nazareno, e dentro da coxa de uma 
noz, em troca de saboroso fructo...uma 
quantidade incalculavel de anjinhos ro- 
deando as imagens de Jesus e de Ma- 
ria... 

E não escancarem as amigos leitores 
as suas boccas numa Grrgallada capaz 
de dilatar o estomago, ao terem noticia 
de tão ‘estupendos milagres, porque in- 
da os ha mais graúdos e melhores na 
paneira catholica e não é coisa de se 
pôr em duvida por baboseira mais ou 
menos, o honrado testemunho de certa 
mãe superiora... 

Além disso, todos os jornaes hespa- 
nhóes nomeam o facto milagroso, e esses 
jornaes — já se vê — são incapazes ab- 


volta esta cidade, o que não acontece- | solutamente de faltar ao oitavo maada- 
rá, eelle psa tem uma grande paixão por | mento... 
Ca ia, por encantos femininos, e está | Sobre tudo quando se trata de enga- 


em 8. Luiz de Parahytinga. contrariadissi- 
mo e tenta por todos os meios arranjar 
uma 2) hia perto desta e como veri pelo 
Jornal ( que remetto-lhe noutro enve om Semana», tão fiel e incapaz de passar 
consta a ida delle Dous Co cida- A sand : 

de vizinha a esta, donde foi tambem erpil- «um. conto do vigario» aos seus leito- 


so um tal padre Reseude, um negro libidi-| Pes... 


nar ao povo... 





Para exemplo, ahi está a «Revista da” 





A Egrejaeo E stado 


O sr. conego Manuel Vicente, vigario 
capitular, officiou ao sr. dr. Antonio de 
Godoy, chefe de policia, solicitando pro- 
videncia contra, diz o Diario, «um in- 
dividuo que anda na parochia de Dous 
Corregos, intitulando-se sacerdote» 


E o sr. dr. Antonio de Godoy, esque- 


cido das disposigdes constitucionaes, e es- 
quecido tamberu que o Estado leigo na- 
da tem com as religiões, tel hou, diz 
o Diario, «ao delegado daquella localida- 
de determinando que sejam postas em 
pratica as medidas necessarias afim de 
que esse individuo cesse com o abuso». 

Perdeu o sr. dr. Antonio de Godoy 
uma bòa occasião para ensinar ao sr. 
conego Manuel Vicente o que este pa- 
rece esquecido, mas se lembrava quando, 
em officio, disse ao sr. dr. Bento Bne- 
no, que «no regimem de separação ab- 
soluta da Egreja e do Estado só por 
mera cortezia», dava-lhe a honra de uma 
resposta. 

omo é triste ver-se um alto fuuccio- 

nario do Estado, com flagante violação 
da lei basica do paiz, incommodar os 
seus subalternos, transformando os nos- 
sos soldados em zuavos pontificios. 

A peste clerical invadiu todas as esfe- 
ras da republica. O Brasil está inficcio- 
nado de clericalismo! 


Que desgraça! 
Com o primeiro numero da A Lan- 


terna diaria recomegaremos a publicar o 
bellissimo romance 


O PAIZ DOS FRADES 


obra prima do glorioso martyr 


José Rizal 


vilmente fusilado em Manila, como re- 
voltoso contra o dominio hespanhol, em 
virtude das miserrimas intrigas contra 
elle urdidas pela corvalhada negra : 


ANOS. CAPUCHINHOS 
RITA JESUITAS. 


etc. etc, que, vendo em José Rizal o seu 
mais temivel adversario recorreram aos 
meios vis que lhes são familiares para 
o aniquilar. 


No Paiz dosF rades 


é um romance admiravelmente escripto, 
narrando toda a sorte de crimes com- 
mettidos nas Filippinas pelos frades, 
que dalli expulsos, pelos heroicos taga- 
los, estão cavando agora a nossa desgraça, 








XIV proximo á muralha que circunda- | 34 





Noticiam alguns collegas que no dia 
1.º de dezembro apparecerá no Rio de 
Janeiro um novo diario denominado A 
Nação, e do qual será redactor-chefe o 
sr. dr, Alcindo Guanabara. 

Acrescentam que o novo jornal serà 
orgam socialista. 

Orgam socialista denominado A Na- 
ção?! 

Orgam socialista tendo como redactor- 
chefe o sr. Alcindo Guanabara, que é 
nativista?! Ora bolas... 

Resta que os trabalhadóres não se 
deixem illudir por esses falsos socialis- 
tas, que, ignoram ser 6 socialismo cos- 
mepolita, não admittindo nações. Aguar- 
demos o tal jornal. 














ADVERTENCIA 
Aos amigos d’«A Lanterna», a todos 


os homeris livres que nos tem auxiliado 
va lucta contra o elemento negro, cor- 
ruptor das sociedades modernas, pedi- 
mos que continuem a trabalhar comnos- 
co na obra de “regeneração social que 
emprehendemos, e levaremos de agora 
em diante com mais ardor, pela fusão 
feita com o «Livre Pensador» e L’«A- 
sinos. 

S. Paulo, 25 de Novembro de 1902. 

BENJAMIM MOTA. 
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‘ tando ebdomadario di quindicinale che era. 


ANNO II NUMERO I 





Domenica, 29 Nov-mbre 1903 





SEZIONE ITALIANA DELLA “A LANTERNA, 
















>> Ultimi Telegrammi ed ultime Notizie del giorno — CRONACA — APPENDICE = 











AI NOSTRI AMI 


Le necessità della lotta contro l’inva-| Essendo di grande utilità il sistema 
sione fratesca nel. Brasile e contre .il{della distribuzione gratuita di giornali in 
rogresso sempre crescente del clerica-|ogni lavoro di propaganda, e dando le 
ismo e del gesuitismo dovevano condur- | sottoscrizioni a benefici risul- 
re tuti gli anticlericalie tutti i Jiberi | tati, abbiamo deciso inviar liste di sot- 
pensatori a una stretta unione, come |toscrizione agli amici che le dimandas- 
mezzo di opporre una organizzazione | sero ; il prodotto, però di tali liste deve 
potente degli elementi liberali del paese | rimanere- presso uno de’ sottoscrittori, 
all’organizzazione delle forze reaziona-|che ci rimetteri mensilmente la somma 


rie, esercitate nelle sagrestie, per la pra- 
tica di ogni ipocrisie. 

Cosi; comprendendo la necessità di 
tale coesione, le Redazioni della « 4 
Lanterna» del«O Livre Pensador » e del 
l’Asino risolvettero la fusione dei tre 
periodici anticlericali di San Paolo, 
e questo nell’interesse della propaganda. 

forza di tale fusione la «4 Lan- 
terna,» nel giorno 15 di Dicembre pros- 
simo, comincerà le sue pubblicazioni 
diariamente uscendo alle sette p. m con 
una pagina in italiano, intitolata Sem- 


pre Avanti | 


E siccome in quest'epoca di turpi 
menzogne e di bassezze, un giornale as- 
solutamente indipendente é necessario 
in S. Paulo A Lanterna, continuando 
il suo programma, che é quello di tut- 
ti i giornali della fusione, sarà inoltre 
una sentinella delle rivendicazioni uma- 
ne; facendo sempre risuonar alta la sua 
voce di protesta contro le ingiustizie so- 
ciali e gli scandali, che ogni giorno sono 
cinicamente praticati, in barba dall'opinio- 
ne pubblica. 

«O Livre Pensador » sarà pubblicato 
le- domeiiche, come . supplemento al 
giornale, e come numero eclusivamen- 
te di propaganda. 

- A cominciare dal giorno 1° di Gen- 


maio 1904 «L’Asino » sarà listribuito 
insieme al « O Livre Pensador » le do- 
meniche, 2 quelli che desiderassero con- 


tinuare con l'abbonamento. 
Essendo terminato il primo anno di 
ubblicazione regolare dell’ Asino, gli ab- 
mamenti già scaduti devono essere pa- 
gati direttamente all’antica impresa del 
sudetto ogni rinnovazio- 


iornale, ed 
“ne di sbbonanscno deve esser pagata 


all’impresa della «A Lanterna » 
Coloro che si abboneranno all’ Asino 


` per l’anno 1904 riceveranno i numeri 


corrispondenti ai mesi di Novembre e 
Dicembre del corr. anno, senza aumen- 
to di prezzo, pagando, però, anticipata- 
mente il nuovo abbonamento. 

I prezzi degli abbonamenti sono i se- 
guenti £ 

«A Lanterna» quotidiana! 

Aono .... Rs... 248000 

Temestre.. . «.. 138000 

Trimestre. . «.....º7 

Mese. da ai i + 38000 


Con diritto al «O Livre Pensador .» 


« A. Lanterna, quotidiana, con dirit- 
to al? Asino : í 
Anno a Rs... .... 30$000 
Semesta e ee 18$000 
Trimestre. « ....... 10$000 
Menos esti ças 48000 
Cosi, fatta la fusione dei tre giornali 
anticlericali, potremo, con [arma po- 


tente della stampa quotidiana, prestare 
maggiori servizii alla mostra causa, e 
per quelli che non possono abbonarsi 
alla «A Lanterna» quotidiana, abbia- 
mo come mezzo di propaganda il suo 
supplemento settimanale « O Livre Pen- 
sador ,» che, per la diffusione della pro- 
paganda, tuttoché esca di oggi innanzi 
nella grandezza della «A Lanterna,» 
costerà appena annualmente 1000 reis 
in più, cioé cinque mila reis annui, diven- 


Gli abbonati di un anno della « A 
Lanterna, » che hanno paco diritto ad 
un semestre, oa s mila reis, 
mandare la differenza, dade es- 
sere considerati abbonati di anno, di 
semestre o di trimestre, come essi vo- 
gliano. Nel caso che ciò non facciano, 
saranno considerati abbonati al gioraale 
«A Lanterna » sino alla fine di Decem- 
bre 1903 e al « O Livre Pensador » per 
un semestre. 

















lotta disperatamente 
orgaci più vitali dell’esistenza della 
patria quell’immane tenia, che è il cle- 
ricalismo, in Italia, è doloroso consta- 
tarlo, le autorità politiche usano un 
sistema di acquiescenza e quasi favo- 
reggiamento 


corrispondente, a” numeri, del «O Livre 
Pensador » che ci saranno richiesti per la 
distribuzione gratuita, e che forniremo 
al prezzo di 40 reis, ogni esemplare. Per 
esempio: Un gruppo in Santos vuol di- 
stribuire ogni settimana 100 esemplari 
del «O Livre Pensador .» Tal gruppo, 
riempita la lista di sottoscrizione che ri- 
ceverá, costituirá la sua cassa, e mensil- 
mente ci rimetterá la somma di 16 mila 
reis nei mesi di 4 Domeniche e di 20 
mila reis nei mesi di 5 Domeniche. 
L'amministrazione invierà allora al grup- 
po 100 copie ogni settimana. Cosi la pro- 
paganda piglierá un grande sviluppo, e 
sari eliminato il grande inconveniente 
delle liste, la cui pubblicazione essendo 
necessaria, danneggia i lettori. Anche, 
non vi sará chi possa appropriarsi delle 
somme sottoscritte, perché il giornale 
sarà solamente inviato, mercé pagamen- 
to anticipato delle copie richieste. 

Abbiamo deciso mantenere tal sistema 
di distribuzione pel il numero ebdoma- 
dario, perché la propaganda abbia mag- 
giore estensione. 

Raccomandiamo moltissimo ai nostri 
amici di aiutarci in tale. distribuzione 
gratuita che convenientissma in modo 
speciale nelle scuole, nelle fabbriche e 
nelle caserme, affinché il bambino non 
si lasci dominare dal clericalismo e l’o- 
perso e ilsoldato, invece di essere il 
raccio forte di elementi reazionarii, sia- 
no i difensori della liberta. 

Noi, da parte nostra, continueremo 
a distribuire gratuitamente alcune mi- 
gliaia di copie del supplemento della 
«A Lanterna .» 

I nostri amici possono pure, riceven- 
do il giornale col sistema sopra indi- 
cato, distribuirlo alle guarnigioni delle 
nostre navi da guerra, ai battaglioni del- 
l’esercito e dei corpi poliziali dello stato 

E essenziale che la propaganda si in- 
sinui nel seno di tal elemento. 

Souza, Vieira & Companhia 


ttttttttttttttttttttt 
AVVERTENZA 


Tutta la corrispondenza della Lanter- 


In Bologna il cardinale Svampa con- 
vocà un congresso cattolico, e con un 
apparato provocatore passa in rassegna 
le forze clericali, a cui legge un mes- 
saggio del Sovrano chiesastico, di Papa 
Ostregheta. 


In Torino, l'elemento liberale pro- 
muove delle dimostrazioni anticlericali, 
e l’autorità politica proibisce quelle ma - 
nifestazioni. 

Mentre dalle Alpi scendono gli avol- 
toi, i pipistrelli cacciati dal turbine ri- 
generatore, promosso da Combes, e si 
appollaiano sul bel paese, il deputato di 
Dronero si limita a raccomandare ai pre- 
fetti del regno una vigilanza platonica 
sulle mosse di quelle orde nere, alle 
quali non si dovrebbe conceder terra, 
perchè sono avanzi della barbarie me- 
dioevale. 


Sotto i loro sandali giace in perma- 
nenza il bacillo avvelenatore di ogni 
istituto civile. 


A quelle raccomandazioni la stampa 
ultramontana risponde con aggressioni 
feroci all’Italia, al liberalismo, al mini- 
stero, e Puomo:di Dronero tace! 

Il suo procedimento ci disgusta, ma 
non ci meraviglia, perché egli e il suo 
ministero sono la continuazioue del- 
l’opera di Zanardelli, che ordinò l’atto 
di sommissione delle armi italiane, in 
piazza S. Pietro, a papa Sarto, il rap- 
prote del partito, che fu e sarà 
“eterno nemico d’Italia. 

Se Giolitti non ci fa meraviglia con 
la suz insensata politica ecclesiastica, as- 
sai ci stupisce e ci addolora l’atteggia- 
mento del deputato d’Iseo, del quale le 
opere giuridiche, a documenti legislativi, 


I mette il 


za il suo asendente educativo sulle masse. 


Combes . Il ridicolo gli avrá to'to ogni autori- 


ua tá. 
Noi avremo vinto. 

Eccolo, Peroe che, armata la sua de-| E non noi avremmo vinto. ma Pu- 
stra della spada a tre tagli della giusti- | manitá !..... i 
zia, della libertá, della moralitá, lotta 
da tempo e con esito felice contro Vi- 
dra mostruosa del clericalismo in Fran- 





Conferma 


a. 

Gambetta edditò nel c'ericalismo il E ialegesmari i Riano apprsso 
pericolo imminente, trogico per la Fran- | an fatto, che si saabi di ssh capitale 
cia . Valdek Rousseau affilò le armi, timportanza per provare la tesi che posi nel- 
predispose il terreno per la lotta, e Com- {l'ultimo mio articolo. Roma papale non 
bes l‘ha aperta, la sostiene, la vincerà a Tio colo la di da de 
definitivamente. Gli avoltoi papali in [into sfoggiare tutto l'apparato carnevalesco 
Francia avevano dimenticato la tremen- {dei suoi indumenti di oro e di porpora, sim- 


da lezione preparata da Voltaire, effet- Le ani un somo nato: che sarebbe 
tuata dalla rivoluzione e si erano nuo- | FidiSolo, se non fosse un eliicacissimo mez- 


ilaiati i zo d'inganno e di oppressione, ha affermato 
vamente appollaiati in quel paese gene-|solennemente che il Papato non rinunzia ai 
roso, culla e baluardo delle moderne li-{suoi pretesi diritti su Roma. E cosi Pio X 
bertá mondiali. E dalla Francia parte aa eo) A arde di Vezza dle 
$ 4 ee incontro, verente, al sovrano 

nuovamente il segnale di rivolta alla d'Italia cho, ricordando l'ibrido setiasoniale 
prepotenza clericale. . [dei tempi in cui la Chiesa amoreggiava con 
La Francia, nell'era moderna, pose il {lo Stato, baciò, con galanteria, piuttosto ri- 
programma della laicità; la Francia, ai | dicola che no, la mano della graziosa regi- 


Se "Tag : na Llena: Il figlio del sagrestano di Riese, 
nostri giorni, Pattua coraggiosamente. | che in Venezia non trovava sufficiente lo 


E ammirevole quel Combes. Egli, che ‘splendore della porpora cardinalizia perché 
della laidezza clericale rimase naustato, | potesse emulare col fulgore della porpora 
laidezza che aveva sperimentato e toc-|Feale e quindi s'inclinava allo scettro di un 


E: ; iovane Re, ha riconosciuto in Roma 
cato con mano nelle scuole, nei con- jhe Pio x valga più che Vittorio Emanuele 
venti, nella politica, nella famiglia, oggi | TIT. Mettendosi in capo il trisegno, ha avu- 
applica ferro e fuoco, e rende i membri {to il poesia aggiungere sltre tre corone 
putridi dall'organismo sociale francese. pan serah pak sa ro corona più 
Nel Senato ha affermato che la ibrida | q ipotetica delle altre, ha voluto una coro- 
unione tra Stato e Chiesa é mostruosa é ne regia e uno scettro terreno. : a 
insopportabile, genera un tale stato dij Oltre le legioni dei preti, frati, beghine, 
confusione, da non sapersi più oriz- 


colli torti, vergini sacre e donne traviate, 
zontare : dunque, la conseguenza é chia- 


pae Call poeta manto aaa penitenza, 

5 È voluto un popolo, un popolo intiero, ge- 

ra. Combes rescinderà il concordato, che | neroso e Pope re prat di Roma e Romagna. 
fo cattolico in ima pc + TI bacia-pile di Riese vuol essere Re! 


JOSHAN 
ì 








y ` neri dedi tronto ata legs ton c'é male, L'appetito vien mangiando. 
tutto il. passato ci avevano: dato Targo|Nt di pavnegiato di MORE SEA SCE”. loi) X ha gindicato molto angusto il reguo 
affidamento di fotransigenta liberale e a go ea sa ta 3 concordat che dei cieli, € vuole aggiungergliene un'altro 
laica, da parte ema. tal pagamento delle laute prevent vEsco- | terrestre nell'incantata penisola italica, o, 

E° doloroso ma è così vili € parrochiali col denaro sudato del!por maglio dire, vuole additare ai gonzi le 


D+ 
* * ® 
Dalle sponde ausonie l’esempio parte 
e, officialmente, si riversa in seno alla 
colonia in S. Paolo. 
Il Console Generale d’Italia, cav. Ghe- 
rardo Pio di Savoia, organizzando la 


lista degli esaminatori per le scuole pri-| da] sozzo veleno clericale. Affermata la 


marie italiane di S. Paolo ha incluso un 
nome, che per noì è stata una vera ri- 
velazione sui veri sentimenti e opinioni 

litiche di S.° Ecc” Niente meno, il 

« Console dº Italia, draconiano presi- 
dente della Società dei maestri e della 
deputazione scolastica, ha voluto che il 
nome del gesuita padre Guidi, residente 
in S. Gonçalo, figurasse tra gli esami- 
natori dei figli della colonia! Dun- 
que, il rappresentante diplomatico d’Ita- 
lia è un clericale! E’ un santocchio, un 
picchiapetti, un servo umilissimo del 
partito nero! E si noti: il R. Console 
non ha scelto neppure un prete secolare, 


na, Livre Pensador, Asino e Sempre|ma un gesuita, puro sangue! 


Avanti! relativa alla redazione deve es~ 
sere indirizzata alla: 
REDACÇÃO D’A LANTERNA 


Caixa do Correio, n. 256. 
8. Paulo (Brazil). 


Tutta la corrispondenza della Lanter - 
na, Livre Pensador e Asino, relativa alla 
amministrazione, incluso vaglia postali e 
lettere con valori deve essere indirizzata 
alla: 

GERENCIA D’A LANTERNA 


Caixa do Correio, n. 256. 
8. Paulo (Brasil). 


NVANTATANTANTANTANTANTANTAA 


Il Clericalismo in Italia 


E NELLA COLONIA DI S. PAOLO 





Mentre in. Francia Emilio Combes 


per estirpare dagli 


e non potrà non portare 
amare conseguenze alla nazione, 


all’italianità. 


Del corpo docente di S. Paolo fanno | miglia. 


parte diversi maestri, il cui petto è or- 


nato delle medaglie al valore militare |ricalismo svelato. Non si sapeva com 


Di Pis Pa oo il l fantastiche o gelate gioie del ciclo per go- 
popolo, che stenta e lavora. Resco il j dersi lai lo pratiche, vorte, palpabili d bio 
concordato, sarà soppressa la legazione | ĝi nna corte terrena ! 


presso la Sede Romana. Mons. Luren-| Che sono i canti degli angeli, che modu- 
zelli andrà a vender cavoli sulle rive {lano armonie celestiali, sí, ma troppo lon- 
della Senna o del Tevere, come gli ag- tane per essere gustate, di fronte sono- 


re musiche terrene, si cori degli evviva dei 
cortigiani, al sorriso incantevole delle belle 
romane, delle appetitose contadine dei ca- 
stelli romani, ubbriacate dai vini famosi dei 
castelli omonimi ? 

Non si vive solo di aria : bisogna pur pog- 
giare un piede in terra. 

E Pio X vuole in terra addirittura un 
trono | 

Che é, dunque, del diritto plebiscitario, 
frutto laborioso d'immensi sacrifizii delle 
generazioni contemporanee ? 

Oibé ! Risponde il papa : 

— E' per diritto divino che Roma mi ap- 
partiene ! 5 

— E lo velontá del pre ? j 

— Non conta: vale la mia cattolica, apo- 
poa volontá e quella feudale del grande 

ipino | 

í il Papato resta insensibile, indiffe- 

rente alle conquiste del diritto pubblico mo- 


grada, e così sarà risparmiato denaro, 
saranno inutili le discussioni di oggi, 
acri e odiose, tra l'elemento sano e li- 
berale di Francia e le masse abbrutite 


separazione tra Chiesa e Stato, questi 
eserciteri sù membri di quella la stes- 
sa attiva e prudente vigilanza che eser- 
cita con sudditi turbolenti e pericolosi. 
Non dovrà più usare dei riguardi, che 
s'impongono tra alleati, ma applicherà 
subito il castigo, data la colpa. Lo stato 
laico afierma cosi la sua superiorità sul- 
la chiesa, che resterà a piangere la per- 
duta egemonia medioevale. E pianga, 
pianga molto, perché ha infinite colpe 
da espiare. La storia ne é piena! derno. Per esso non esiste evoluzione degli 
Combes ha pure affermato nel Sena- s iriti, né Movimento progtomivo, dei se 
i ibi cazio- | li verso la etti e fe e benes- 
t0; di aee depose AA iena sere collettivi. E’ la stazio narietà nelle idee, 
DE CERA RIOVEDIN 4 o P nella scieuza, nella politica, nell’oppressione, 
sce nei gli affetti, nei i doveri della fa-|nella tirannia, nello sfruttamento. 
Il Papato é una immensa valanga che 
ra schiacciare gli sforzi generosi del- 
Famanità, é una diga diamantina che si op- 
pone al progresso: é la formola arcigna, 


Ecco il segreto della potenza del cle- 


per l'indipendenza e l’unità d’Italia. Che f prendere come i popoli seguissero con | vieta, irrazionale che fronteggia ogni ideale 


ne dicono essi? Avranno il coraggio dilaffetto e delirante eutusiasmo i metodi | moderno. 
ricevere nelle loro scuole, tempii di sa-|e i sistemi di una classe, che solo ha 
pere e di virtù civiche, un rappresen- f seminato oppressioni e torture, lagrime, 


Dopo questo, faceio un di naso 
agl’ingenui miei connazionali, che in Pio X 
vedevano l’uomo della conciliazione o di 


tante dell’oscurantismo, un nemico d'Ita- | vendette, e infamie in seno all’umanità. | un modus vivendi accettabile dall'Italia nuova. 


lia per la quale espósero la vita? Po-|E* che il clericalismo preparava, Puna 
tranno i nostri bambini, alla presenza{dopo l'altra, tutte le generazioni, me- 
del gesuita, cantare quegl’ inni, in cuildiante la scuola, a ricevere com som- 


freme l’anima italiana. 


E’ doloroso, è vergognoso, è degra- Į zione, divenuta una secon 


dante!... 


* 
seo 


E non basta. Nei circoli bene infor- 
mati su tutto quello che bolle nella pen- 
tola del R. Console, si afferma che il 
cav. Gherardo Pio di Savoia, avendo ri- 
cevuto dal governo di Roma un forte sus- 
sidio per il nostro Patronato degli Emi- 
granti, pensa, invece, di distrarlo a fa- 
vore dell’Asilo di Don Paolini, e del 
cav. uff. dott. Francesco Pignatari. 


adopreremo 
sr di un tal Console? 


NICOLA QUARANTA. 


te della religione del dovere, e non de 
dis 


a 50 anni, i nostri bambini lo deride- [questa: — 
Diamo la notizia con tutte quelle ri- {ranno sulle pubbliche strade, e lui si 

serve, che la gravità del fatto vociferato | vedrà obbligato a togliere 

impone. Ma se essa risulterà vera, sa-{che lo rende 

ranno abbastanza roventi le frasi chelné donna, ma terribilmente pericoloso 

per verberare il procedi-|per l’onore delle nostre famiglie. 


distrutto, perché ha perduto la sua tor-{ 


+ 
rt dPR aa. 


Il lupo, tu nol sai? ` 
Perde il pelo, ma il vizio mai. 
Victor 


——_-_ —_—%»___ 
Documenti e Pensferi 


Ecco il grido di Leone Tolstoi, un 
mistico ed un credente, ma che sa tal- 
volta sedurre con la gran voce della nuova 
coscienza umana. 

« Considerando la presente organizza- 


uesta educa- 

natura, era 
una rocca inespugnabile della potenza 
clericale. E’ necessario, dunque, soppri- 
mere il prete nella scuola, se vogliamo 
delle generazioni laiche in tutto il lar- 
ghissimo senso della parola, cioé delle 
generazioni amanti ella famiglia, del 
ae ore no I zione della vita umana, così spavente- 


: i : ; 1 contraria alla ragione, io mi 
cgmatico, schiavo solamen |vole e cos : > 3 
simbolismo; d à 1|domando: — Ma é proprio necessario 


che sia cosi? 

E la risposta alla quale giungo é 
o, non é necessario! 
Non é necessario, non dev'essere, non 


gpi veste, [Sard. 2 x 

essere ibrido, né uomo - “e a 

Apa 5] L’avvenire lontano porta in grembo 
forme di vita sociale superiori a tutto 


é quanto noi possiamo immaginare. 
SPENCER. 


missione il suo Verbo. E 


ismo jeratico. Eur 
ppresso il prete dalla scuola, difqui 


Arrivato a questo punto, il pret: 





